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“As coisas que queremos e parecem 
impossíveis só podem ser conseguidas 

com uma teimosia pacífica.”

MAHATMA GANDHI





Apresentação

O lançamento de um livro equivale à geração de um 
filho. Esta obra, resultado de um projeto envolvendo o 
Sistema Penitenciário do Paraná, tendo como parceiros 
a Fundação Cultural, a Pontifícia Universidade Católica, 
a Secretaria de Estado da Educação, a Biblioteca Públi-
ca do Paraná e a Academia Paranaense de Letras, vai 
ao encontro dessa afirmativa.

Este filho, gerado por uma ação conjunta das 
entidades envolvidas, tem sua paternidade nas letras 
escritas de pessoas, que mesmo na pior adversidade 
existente — o cerceamento da liberdade —, encontram 
motivação e sentimentos nobres para, diante do qua-
dro mágico do Natal, expressar a sua forma de viven-
ciar a profundidade das sensações que o momento das 
festas natalinas produzem no ser humano.

Enquanto à frente do Departamento Penitenciá-
rio do Estado do Paraná, só me resta aplaudir os auto-
res dos contos, reverenciar os mestres e organizadores 
do concurso, parabenizar a ideia e seus idealizadores 
e, por fim, me emocionar com a revelação das mensa-
gens contidas nesta obra. E, por fim, rogo ao Grande 
Arquiteto do Universo que nos permita poder partici-
par sempre de iniciativas como esta.

LUIZ ALBERTO CARTAXO MOURA,
Diretor Geral do Departamento Penitenciário





Prefácio

O professor francês Yves Reuter, em sua obra L’analy-
se du récit (A análise da narrativa), afirma que “nossa 
cultura reserva um largo espaço às narrativas” e que 
por isso “existe um grande número de teorias para 
compreender e interpretar essas narrativas múltiplas 
e proteiformes”. Algumas teorias abordam as narrati-
vas sob pontos de vista diversos: sociológico, psicana-
lítico, genético, recepção, etc. No entanto, há aquelas 
que veem essas narrativas em si mesmas, uma vez que 
“não se pode ter a pretensão de tudo compreender 
acerca de todas as narrativas”.

Devemos confessar que ao sermos convidados 
para participar da banca que leu, analisou e escolheu 
os melhores contos de natal aqui publicados, iniciamos 
com um prévio, para não dizer pré, conceito sobre os 
autores e suas produções. Ao saber que se tratavam 
de pessoas encarceradas e com escolaridade mediana, 
não havia como esperar um resultado de qualidade nos 
textos encaminhados a nós. Pensamos, temos que ad-
mitir, que devíamos selecionar os menos piores. Mas 
foi um surpreendente e estrondoso engano.

Pouco a pouco, as resistências foram sendo 
substituídas pela surpresa e admiração. Onde falta-
va técnica ou apresentava desvios da língua padrão, 
sobrava emoção e criatividade. Muitas vezes, com um 



nó na garganta e olhos embotados em lágrimas, in-
terrompemos nossas leituras para tomar fôlego e de-
pois prosseguir no mergulho profundo de sensações 
que até então não imaginávamos alcançar: memórias 
dolorosas da infância, dor do abandono, perda da es-
perança ou a redescoberta dela, finais tristes e outros 
felizes, natais de fé ou de ceticismo.

Em Cartas à Guiné-Bissau, Paulo Freire dizia 
que “o domínio sobre os signos linguísticos escritos 
pressupõe uma experiência social que o precede — a 
da leitura do mundo”. Acreditamos que isso não falta 
aos contos selecionados e aos escolhidos para a pu-
blicação integral neste livro. Neles, podemos perce-
ber um pouquinho da visão de mundo, da realidade 
que nos cerca, do olhar em cativeiro, mas não cativo. 
Da liberdade alcançada pela imaginação, mesmo por 
trás das grades. 

Poderíamos nos alongar comentando sobre 
cada um dos 12 contos, mas decidimos deixar de lado 
esse olhar técnico da literatura para que você leitor 
possa emitir sua própria avaliação. Não uma avaliação 
formal, da teoria literária ou linguística. Ver e sentir as 
narrativas por si mesmas, sem pretensão de tudo ana-
lisar e compreender. Que você se abandone ao delei-
te dessas páginas de pura imaginação e sensibilidade 
humana, que extrapolando espaços de dor, sofrimento 
e angústia — as prisões — nos agracia com narrativas 
sobre natais sem estereótipos e com finais nem sem-



pre agradáveis. Que possam senti-las com a emoção, 
com o coração, pois essas são as matérias nas quais 
foram esculpidas, lavradas, forjadas.

Boa leitura!

EDILSON GOMES DA COSTA
Técnico pedagógico na Secretaria de Estado da Educação do Paraná
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Presente de Natal
ROSANGELA DE SOUZA SEMPREBOM
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A 
tarde chegava ao fim e, enquanto ele via 
o sol se pôr lentamente por trás de uma 
montanha, pensava em como algo tão 
desejado e tão sonhado, podia transfor-
mar-se num pesadelo.

No dia anterior, se alguém lhe perguntasse qual 
o seu maior desejo, ele diria: “Estar livre na noite de 
Natal”. Era isso que ele pedia todos os dias para Deus. 
E na época de Natal, isso se tornava o seu pedido de 
presente de Natal: ele queria apenas a liberdade.

Ele sempre acreditava que seu maior problema 
era estar preso. Sempre pensava que, uma vez na rua, 
tudo seria resolvido. E que, com sua liberdade, ele teria 
de volta sua casa, sua família, enfim, sua vida.

Mas, só para variar, ele estava errado. Tão er-
rado que, se a situação não fosse tão trágica, ele riria.

Agora, aqui estava ele, vendo um pôr do sol lindo, 
o primeiro em vários anos, e o que deveria ser um dos 
momentos mais gloriosos, era apenas solidão, frio e dor.

Ele já deveria estar habituado com esses senti-
mentos, afinal de contas, quem passou 10 anos numa 
cela, realmente não deveria ser mais capaz de sofrer 
tanto.

Há apenas algumas horas, ele estava na sua cela, 
deitado, não dormindo, pois ele raramente conseguia 
dormir, não ali, pelo menos. Estava apenas deitado, 
tentando não ouvir todos os sons que lhe eram tão fa-
miliares e, por isso mesmo, tão tristes.
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O som da televisão (sempre ligada), as conversas 
sem sentido e sem significado de seus companheiros 
de cela, o som das grades se fechando, os gritos ocasio-
nais, enfim, a cacofonia normal de uma prisão.

Tentava prestar atenção em tudo isso — e de-
sejava. Desejava não ser capaz de ainda acreditar, de 
ter esperança. Afinal de contas, era véspera de Natal e 
tudo o que ele queria era não ser mais capaz de crer 
que aquele Natal seria diferente.

Mas, mesmo após todos aqueles anos desejando a 
mesma coisa, e sempre se decepcionando, ele ainda não 
tinha perdido a capacidade de ter fé, de ter esperança.

O que poderia ser uma qualidade admirável, ali, 
naquele lugar infernal, era apenas um defeito, uma fa-
lha de personalidade, que causava somente decepção e 
dor porque, ali, nada mudava. Nunca!

Então, quando ele ouviu o barulho de grade se 
abrindo, mesmo não querendo ter esperanças, ele teve. 
Seu coração disparou, veio a ansiedade, e ele acreditou 
que, como sempre tinha sido até então, depois viria 
apenas a decepção.

Mas, desta vez, tinha sido diferente de todos os 
outros dias, de todos os outros anos. Porque naquela 
véspera de Natal, ele ganhara aquilo com que sempre 
sonhara: sua liberdade.

Parecia um filme, no último momento, na últi-
ma cena, vem a vitória. Mas aquilo não tinha sido um 
filme, tinha sido real.
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O agente penitenciário pediu para ele arrumar 
suas coisas rápido. O medo de que não fosse verdade, 
de que houvesse algum engano, era tanto que ele não 
quis pegar nada. Sem contar que ele não quisera ne-
nhuma lembrança daquele lugar.

Então ele simplesmente pulou da cama e saiu, 
ainda acreditando que deveria ser um engano, mas não 
era. Ele estava livre.

Disseram que já tinham ligado para a sua famí-
lia para avisar e que provavelmente já estavam vindo 
buscá-lo.

Assim, como um passe de mágica, os portões se 
abriram e ele se viu do lado de fora. Isso fora de manhã, 
longas e angustiantes horas atrás.

Na primeira hora em que ele ficara lá, do lado 
de fora dos portões da prisão, em pé, esperando por 
sua família, tudo tinha sido normal. As mãos tremiam 
e estavam frias, o coração disparado, as pernas bam-
bas. Reações esperadas, diante de tanta ansiedade em 
ver a família.

Na segunda hora, ele começara a cansar, as 
pernas e os pés começaram a doer e ele sentira ca-
lor e sede.

Lá pelo meio da tarde, os pés e as pernas já não 
aguentavam mais e ele se sentou no chão. A cabeça 
doía e ele procurava uma sombra. Mas a única sombra 
disponível era a do muro da prisão, que, pela posição 
do sol, era insuficiente para protegê-lo.
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A essa altura ele já soubera que não viria nin-
guém.

Então começara a chover. E, quando a chuva pa-
rou, numa daquelas absurdas mudanças do clima, a 
temperatura caiu. E veio o frio, ou quem sabe o frio 
veio da alma.

Por isso, na véspera de Natal, depois de uma dé-
cada na cadeia, aqui estava ele, com aquilo que deveria 
ser seu sonho tornado realidade, se mostrando como 
realmente era, duro e frio.

Uma vez ele lera, já nem sequer se lembrava 
onde, que a Caixa de Pandora da lenda, na verdade, 
não continha coisas boas, mas apenas desgraças. Que, 
quando foi acidentalmente aberta, todas essas desgra-
ças se espalharam pelo mundo (fome, dor, guerra) e a 
única coisa que restava na caixa tinha sido a esperan-
ça. Devia ser verdade. A esperança era uma desgraça.

Só mesmo algo muito doentio e ruim podia fa-
zer um ser humano passar horas esperando no sol, na 
chuva, com fome, com dor e, ainda assim, continuar 
crendo que alguém viria.

Quando o sol terminou de se pôr e a noite che-
gou, trouxe consigo o desespero e, pela primeira vez 
em dez anos, ele chorou.

Chorou por todos os anos perdidos, por todos os 
sonhos que ele não mais teria, por tudo o que poderia 
ter sido aquela noite de Natal, e que não foi. Chorou 
como nunca tinha se permitido antes.



E, uma vez que começara a chorar, ele não con-
seguira parar mais. Chorava com tanta intensidade que 
o corpo todo tremia e sacudia, como que em convulsão. 
Até que parou.

E, quando veio o sol na manhã seguinte, o corpo 
dele foi encontrado em posição fetal. Foi feita a autóp-
sia, mas a causa da sua morte nunca foi determinada.

Quem conhecesse sua história saberia a causa. 
Ele tinha morrido de desesperança.

Porque, ao contrário do que sempre imaginou, 
sua esperança não era algo ruim. Era, literalmente, o 
que o mantivera vivo até então.
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Um pedido de Natal
DETLEF ECKSTEIN BORGES 
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D
ezembro é o mês mais especial do ano, é 
a época que marca o fim de um ano in-
teiro e também é um período de come-
morações, quando famílias se reúnem 
no mundo todo. É meu mês favorito, 

pois vejo que as pessoas estão mais amorosas e dis-
postas a perdoar uns aos outros. É quando a compaixão 
toma conta do coração das pessoas. 

Permita-me que eu me apresente, você já deve 
ter ouvido falar de mim, nos finais de ano, estou pre-
sente na decoração de muitas casas. Alguns dizem que 
sou apenas uma lenda, ou uma invenção de marketing. 
Dizem ainda que fui criado para que as pessoas se es-
quecessem de Jesus, mas não, não sou uma lenda nem 
quero que as pessoas se esqueçam de Cristo. Sim, sou 
o Papai Noel, e pode ter certeza de que existo.

Anualmente, recebo milhares e milhares de car-
tas do mundo inteiro e, hoje, resolvi escrever para falar 
sobre uma dessas cartas que recebi. Na verdade, tenho 
recebido muitas cartas parecidas e isso me chamou a 
atenção, então escolhi uma delas. A carta é de Hassan, 
mas antes quero falar um pouco mais sobre esse ga-
roto e sua família.

Hassan é um garotinho que hoje tem sete anos. 
Seu pai é Samir, que, aos 22 anos, saiu da Síria para es-
tudar. Foi quando conheceu Gabriela, uma jovem bra-
sileira. Samir e Gabriela se casaram e foram para a Sí-
ria, tiveram dois filhos, Hassan e Samira. Uma família 
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completa e feliz. Hassan sempre foi um garoto muito 
inteligente, aos quatro anos já sabia ler e escrever. Sa-
mira é dois anos mais nova e é muito ligada a ele, uma 
linda princesinha.

Desde que a guerra civil começou, Samir anda 
tenso e preocupado com a segurança de sua família. 
Diante de tantos conflitos, ele decide ir para o Brasil e 
consegue as passagens para a semana seguinte. Enfim, 
chega o dia da viagem e os quatro vão para o aeropor-
to. Ao fazerem o check-in, eles são surpreendidos por 
uma grande explosão; Samir e Hassan se ferem com os 
estilhaços e se perdem de Gabriela e Samira por causa 
da correria da multidão. Mesmo muito ferido, Samir 
pega seu filho no colo e procura um lugar seguro para 
que se abriguem. No dia seguinte, Hassan acorda em 
um hospital. Ao seu lado está seu pai, ainda desacor-
dado, e seus olhos se enchem de lágrimas. Mas Hassan 
sente que precisa ser forte, pensa em sua mãe e irmã e 
reza para que estejam bem.

Hassan anda pelo hospital, médicos e enfermei-
ros atendem pessoas nos corredores, muitas crianças 
chorando. Entre elas, vê uma garotinha sentada no 
chão, que se parece com sua irmã, ela está choran-
do muito. Então Hassan tira de seu bolso uma barra 
de chocolate e entrega à garotinha, que recebe o doce 
com lágrimas, mas sorri, ainda soluçando. Hassan, com 
apenas 6 anos, anda em meio à multidão desesperada 
e é testemunha de muito medo e terror. Na recepção, 
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familiares buscam informações, ambulâncias chegam 
o tempo todo com novos feridos, ele olha em volta, só 
vê dor e sofrimento. Na parede, vê um grande relógio 
e lembra de seu pai lhe ensinando a ver as horas. No 
balcão, o calendário marca dia 13 de novembro e lá, no 
canto, uma arvorezinha de Natal, bem discreta, o faz 
lembrar do último Natal que passou na casa dos avós, 
no Brasil. No pé da árvore, uma caixinha com uma fra-
se em árabe: “Coloque aqui sua carta ao Papai Noel”. 
Hassan pega um papel de receituário, uma caneta e 
começa a redigir a carta.

Duas semanas depois, Hassan está sentado na 
maca, ao lado do pai, quando a porta se abre, seus 
olhos brilham de alegria ao ver a pequena Samira e 
sua mãe entrarem no quarto. Eles se abraçam silencio-
samente. No mesmo dia, Samir recebe alta e agora eles 
podem viajar para a casa dos pais de Gabriela.

Durante a ceia de Natal, enquanto todos alegres 
se confraternizam em uma mesa repleta de comida, 
Hassan sente que tem alguém o observando e vai até a 
janela, mas não vê nada, apenas escuta alguns sininhos 
tocando e, ao olhar para o céu, vê uma estrela brilhan-
do muito forte. Imediatamente, lembra-se da carta que 
escreveu no hospital e sorri emocionado. A carta dizia:

“Querido Papai Noel! Me chamo Hassan Agah 
Saib e tenho 6 anos de idade. Este ano eu me compor-
tei bem, mas não quero te pedir brinquedos. O que 
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eu quero é muito mais importante que qualquer coisa. 
Meu país está em guerra e eu vi muita gente morrendo 
nos últimos dias, por isso estou muito preocupado com 
minha família; meu pai está aqui no hospital comigo, 
ele está machucado, mas sinto que está melhorando. 
Minha mãe e irmã se perderam de nós depois de uma 
explosão. Minha mãe é Gabriela e minha irmã se cha-
ma Samira; cuida delas para mim e não deixe que nada 
de mal aconteça com elas. Te peço também que o se-
nhor as traga de volta e que meu povo tenha paz no-
vamente para que as crianças possam voltar a brincar 
na rua sem ter medo dos bombardeios dos aviões. Se 
o senhor fizer isso, juro que nunca mais pedirei nada. 
Muito obrigado, Papai Noel!”

Hassan Agah Saib

Embora eu seja o Papai Noel, infelizmente não 
tenho controle sobre as pessoas, mas todos os anos 
passo pelo mundo inteiro derramando compaixão e 
amor. Porém, as pessoas têm de cultivar isso em seus 
corações para que floresça um mundo melhor, como 
Hassan e tantas outras crianças desejam e merecem. 
Hassan hoje mora no Brasil com toda sua família. O 
perigo já passou, mas as cenas de terror ficarão para 
sempre na memória dessa criança.
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Uma carta para 
Papai Noel

RENATA FERNANDA DALOSSO DE SOUZA
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N
a pacata cidade de Nova Esperança, lo-
calizada no Noroeste do Paraná, vivia 
Micael. Um menino de dez anos, cabe-
los e olhos claros, magro e de estatura 
baixa, mas com grandes sonhos. Filho 

de um pedreiro e uma empregada doméstica, morava 
em uma casa simples na periferia da cidade, casa que 
seus pais construíram com muito esforço em um ter-
reno doado pela prefeitura. A obra ainda não estava 
totalmente construída, faltava um reboco aqui, uma 
pintura ali. Mas nada que interferisse na felicidade 
daquela família.

Micael era um menino inteligente, gostava muito 
de ler, e se destacava entre os coleguinhas de classe. A 
mãe sempre priorizava a educação, vendo-a como uma 
válvula de escape para um futuro melhor, e uma vida 
mais digna; por esse motivo, sempre incentivou o fi-
lho nos estudos. Como qualquer criança de sua idade, 
Micael gostava de soltar pipa e jogar bola, e costumava 
fazer isso com os demais meninos da sua rua.

A mãe e o pai não tinham condições financei-
ras para dar ao filho os melhores brinquedos, como 
aqueles que fazem os olhos de qualquer criança brilhar 
quando vê a propaganda na TV, e Micael tinha consci-
ência disso. Seus pais sempre fizeram o que estava ao 
alcance deles. E naquela família, amor e carinho trans-
bordavam; ele sabia que isso jamais iria lhe faltar.

 O menino tinha o sonho de conhecer o mundo, 
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de tomar banho no mar, de explorar tudo aquilo que a 
natureza em seus milhares de anos, havia esculpido nas 
rochas, nas montanhas, entre outros lugares. Ali em 
seu quarto simples, mas sempre bem organizado, ele 
viajava para vários lugares, lendo as mais diversas his-
tórias, e o melhor de tudo, adquirindo algo que jamais 
alguém poderia tirar dele – o conhecimento.

No Natal daquele ano, Micael surpreendeu a to-
dos com seu pedido para o Papai Noel, que dizia assim:

“Querido Papai Noel,
me chamo Micael, tenho dez anos, e ao contrário 

dos outros garotos da minha idade, que sempre gosta-
riam de ganhar brinquedos, bicicletas, videogames, eu 
tenho um pedido um pouco inusitado ao senhor: gos-
taria muito de ganhar um livro de presente de Natal. 
Isso mesmo, um livro! Mas não pense o senhor que é 
um livro qualquer, gostaria que nele houvesse temas 
voltados a viagens, pontos turísticos mais visitados no 
Brasil e no mundo, e, se pudesse vir acompanhado de 
um mapa-múndi, para que eu possa localizar esses lu-
gares, serei eternamente grato.

Sabe, eu tenho o sonho de viajar e conhecer o 
mundo. Meus pais não possuem condições financei-
ras de me proporcionar isso, por esse motivo estudo 
muito, pois minha mãe, apesar de não ter concluído 
o ensino fundamental, sempre priorizou a educação 
como base de um futuro melhor, mas que eu faça isso 
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sem deixar de ser criança. E que um dia eu possa dar 
a eles uma vida melhor. 

Desde já eu te agradeço, e que tenhamos todos 
um feliz Natal, e que a magia dessa data nunca perca 
seu valor e seu encanto.”

Como nos anos anteriores, a professora Marta 
foi até os correios escolher uma cartinha de pedido de 
Natal, e, ao ler a de Micael, ficou sensibilizada com o 
pedido do menino e decidiu que iria atendê-lo. Pois um 
pedido inusitado como aquele nos dias de hoje, quando 
as crianças só pensam em tecnologia, não poderia ficar 
em vão. Foi até uma livraria, comprou o mapa, descre-
veu à atendente o conteúdo que deveria ter o livro que 
gostaria de levar, embrulhou tudo com um papel de 
presente que representa bem as cores do Natal, o clás-
sico vermelho, verde e branco, decorado com imagens 
do Papai Noel. Aguardou ansiosamente até a noite de 
Natal, para enfim realizar o pedido daquele menino de 
família humilde, mas muito sonhador.

Já era madrugada quando a professora Mar-
ta se dirigiu à casa de Micael. Ainda era escuro, mas 
era noite de Natal, e no envelope da carta havia o en-
dereço. Não foi difícil para ela localizar. Adentrou no 
quintal com cuidado para não ser ouvida, deixou o 
embrulho, bateu na porta e saiu, pois, acreditava na-
quilo que o Senhor Jesus disse aos seus discípulos so-
bre sua mão direita não precisar saber do que faz a 
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esquerda, e foi para a sua casa com o sentimento de 
missão cumprida.

O menino, ao abrir a porta e ver o que havia no 
embrulho, emocionou-se, e foi até o quarto de seus 
pais compartilhar um pouco daquele sentimento que o 
havia tomado por completo. Os pais de Micael se sen-
tiram muito agradecidos pelo pedido do filho ter sido 
realizado. E até hoje não fazem ideia de quem seja o 
anjo que presenteou o menino. Já Micael nem esperou 
o dia clarear para devorar com os olhos as páginas do 
livro e começar sua viagem.

Professora Marta se sentiu feliz e realizada por 
ter contribuído de alguma forma para a realização 
do sonho de Natal de uma criança. Se todos se mo-
bilizassem um pouquinho em prol de realizar o so-
nho de Natal de uma criança, viveríamos um mundo 
muito melhor.
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Natal inusitado
MARCIO CLEBER VIEIRA JANOLEIS 
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E
ra fevereiro e, apesar do calor intenso den-
tro daquela unidade prisional de Redentó-
polis, três amigos colocam em prática uma 
ideia inusitada que contagiaria o coração 
de centenas de seus colegas, a ponto de 

mudar o modo de pensar e de agir da maioria deles, 
sensibilizando até as autoridades responsáveis.

De maneira humilde e respeitosa, os três amigos 
trabalhavam em setores diversos: limpavam, serviam 
alimentos, ajudavam os estudantes nas tarefas escola-
res e também auxiliavam a professora Marcília sempre 
que eram solicitados.

Faxinildo gostava mais de limpar; Detentex 
gostava de servir refeições; já o Encarcerex preferia 
ajudar a professora. Todavia, sempre que um se so-
brecarregava, os outros o socorriam — assim ficou 
decidido nas reuniões do trio animado. Combinaram, 
ainda, que o primeiro a conquistar a liberdade ajuda-
ria os demais, de forma legal, a também conseguirem 
essa bênção.

Em meados do mesmo ano, Faxinildo é agracia-
do com alvará de soltura e retorna à Nova Esperança, 
sua cidade natal. Trabalhava varrendo a praça da cida-
de e, nas horas de folga, sempre escrevia cartas alegres 
aos dois amigos.

Na lida diária, Faxinildo observava um velhinho 
barbudo bastante desgastado, que todos os dias esta-
va sentado, solitariamente, no banco da praça. Certo 
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dia, na hora do lanche, sentou-se ao lado do idoso e 
perguntou:

— Aceita um pedaço de pão?
— Sim, meu rapaz, é muita gentileza sua.
— Meu nome é Faxinildo. E o Senhor, como se 

chama?
— Eu sou o Claus.
— Claus? Bem incomum.
— Ho... Ho... Ho... — sorriu o velhinho de bar-

ba branca. — Meu nome completo é Santa Claus, mas 
costumam me chamar de Claus.

O rapaz agradeceu pela oportuna conversa, des-
pedindo-se do novo amigo e voltando a varrer a rua.

No dia seguinte, na hora do almoço, Faxinildo 
encosta sua vassoura numa árvore e senta-se nova-
mente ao lado do bom velhinho, oferecendo a ele me-
tade de seu lanche, e então pergunta:

— Por que o Senhor está solitário e triste, e sem-
pre sentado na praça?

— Na verdade, estou feliz, pois encontrei uma 
alma bondosa. Você foi o único em todos esses dias a 
me oferecer atenção, solidariedade e comida.

— Oh! Como assim... O senhor não tem família?
— Ah! Sim! Minha família são os pobres, os ór-

fãos, os necessitados e todos os que abrem seus cora-
ções e acreditam em mim.

— Perdão, mas... Não estou compreendendo. 
Acreditarem no senhor?
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— Exatamente! Pois eu sou do Polo Norte e sem-
pre saio no dia 25 de dezembro para alegrar os cora-
ções das pessoas.

— Não acredito! O senhor está me dizendo que 
é o Papai Noel?

— De que te admiras? Sim, meu filho, sou eu.
— Que legal! Mas... Ainda não é o Natal, então, 

por que o Senhor está aqui na praça?
— Estou procurando ajuda e conselho, e creio 

que você é a pessoa certa! Tem um grupo de pessoas 
que não consigo alcançar, são os presidiários. A tra-
dição diz que tenho que entrar pelas chaminés para 
deixar os presentes, mas soube que nesses lugares não 
existem chaminés. Você teria alguma ideia?

— Imagino que possamos conversar com alguma 
autoridade responsável, e mesmo que não dê tempo de 
construir chaminés, talvez consigamos permissão para 
que o senhor entregue os presentes de outra maneira.

— Mas... E a tradição?
— Ora, uma mudancinha não fará mal algum! É 

época de globalização. Que tal o senhor entregar pre-
sentes por meio de paraquedas ou um trenó com pro-
pulsão a jato, por exemplo?

E assim, em audiência com o responsável, ficou 
decidido, para surpresa de todos, até de Noel, que ele 
estava autorizado a fazer a entrega radical com o tre-
nó de propulsão, contanto que não pousasse o apare-
lho, mas somente sobrevoasse e lançasse os presentes 
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no pátio, de onde os agentes penitenciários recolhe-
riam e entregariam aos internos. Os que cuidam da 
segurança externa também colaborariam para que 
nada desse errado.

Como o Detentex e o Encarcerex estavam pró-
ximos do término de suas penas, o responsável reco-
mendou ao juiz competente que os libertasse, com a 
condição de, junto com o Faxinildo, ajudar a entregar 
os presentes — até porque não havia ninguém melhor 
que os três, que conheciam o interior da unidade pri-
sional —, o que facilitaria todo o serviço.

E assim aconteceu. O Natal de 2016 foi um su-
cesso, jamais tinham visto coisa parecida. A repercus-
são foi muito positiva. Os internos sentiam-se valori-
zados, dignos e lembrados. E para surpresa de todos, 
surgiu a proposta de organização de mutirões carcerá-
rios para desafogar a superlotação. Certamente, o Natal 
de 2016 jamais será esquecido.

Os três amigos seguiram por caminhos distin-
tos, mas com o compromisso de ajudar Noel a levar ao 
mundo mais amor, alegria e solidariedade, que são os 
melhores presentes que alguém pode ganhar.
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Encontro e 
reencontro de Natal

AUGUSTO PERES NETO
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N
ovamente dezembro, mês em que come-
moramos o nascimento de Jesus Cristo, 
época do ano boa para as vendas, prin-
cipalmente para vestuário, que é meu 
ramo. Vendo de porta em porta, mais 

na área rural que na cidade, conheço pessoas e luga-
res diferentes todos os dias, o que não torna meu tra-
balho uma rotina.

Um dia, antevéspera de Natal, saí de manhã para 
uma localidade que não tinha visitado ainda, pensando 
que seria mais um dia simples de trabalho e que nada 
de especial aconteceria.

Pela manhã, visitei várias casas. Não obtive uma 
boa venda, mas fiz alguns negócios. À tarde, cheguei 
a um sítio, notei que ali moravam pessoas com mais 
posses — vendi até bem. Conversei algum tempo com 
os moradores dali e, ao me despedir, a senhora de 
uma casa disse que não compensava seguir adiante, 
pois só havia uma residência no final da estrada e fi-
cava bem distante. Pensei em retornar, mas o tom de 
voz com que foram ditas tais palavras despertou-me 
a curiosidade.

Andei por aquela estrada, que aos poucos ficava 
pior — sinal de que não havia mesmo muita movimen-
tação por ali.

Estava prestes a desistir, quando mais além vi 
uma casinha. Era um lugar humilde e pobre. Parei um 
pouco afastado, aquele lugar parecia abandonado.
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Caminhei lentamente até a porta e bati, esperei 
alguns segundos, não obtendo resposta. Já ia me afas-
tar, quando ouvi o ranger da porta se abrindo e uma 
voz a perguntar:

— O que o senhor deseja?
Senti um misto de cansaço e amargura, tristeza 

e dor naquela voz fraca e trêmula. Era uma jovem mu-
lher que parecia envelhecida precocemente. Segurava 
nos braços um bebê com pouco menos de um ano, en-
volto em um pano sujo, ao lado um garotinho de uns 
quatro anos, completamente nu, que segurava a saia já 
surrada da mãe. Ele me olhava muito assustado, pare-
cia até que nunca tinha visto pessoas na vida.

Senti um misto de constrangimento e pena 
diante daquela cena. Por isso, quase não saiu a fala 
quando perguntei:

— Seu marido está em casa?
Novamente com o tom amargo na voz, respon-

deu:
— Meu marido faleceu há uns seis meses, fica-

mos sós, meus filhos e eu. Não fomos embora por não 
termos para onde ir.

Sem ter mais o que dizer, resolvi ir embora, ao 
me despedir disse instintivamente:

— Feliz Natal!
Novamente aquela voz melancólica e embargada 

feriu meu coração ao responder:
— Agradeço sua intenção de ser gentil, mas se 
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meus Natais eram difíceis com meu marido vivo, ago-
ra se tornarão piores, sobrevivemos de doações feitas 
pelos vizinhos.

Sem dizer mais nada, fui embora. Andei alguns 
quilômetros e tive que parar na beira da estrada, pois 
meus olhos estavam embargados e não conseguia di-
rigir. Chorei ao ver que no mundo existem pessoas que 
vivem na maior miséria. Aquelas que acabara de ver, 
não tinham nem o que comer.

Cheguei em casa, tomei um banho demorado, 
sem parar de pensar naquela família que talvez não ti-
vesse nem o que comer antes de dormir. Passei a noite 
em claro, imaginando uma maneira de ajudá-los.

Levantei-me bem cedo no outro dia, véspera de 
Natal, saí e fui comprar alguma coisa para levar àque-
la mulher e seus filhos. Montei uma cesta básica que 
dava para ao menos um mês, com produtos consumi-
dos também no Natal — brinquedos, roupas, alguns 
doces, balas, etc.

A mulher me agradeceu muito e, pela primeira 
vez, percebi um leve sorriso ao me dizer:

— Neste Natal terei o que dar para meus filhos 
comerem, e não são sobras.

Os brinquedos, fiz questão de dar nas mãos da-
quele menino, que continuava como ontem, assusta-
do e sem roupas, relutou um pouco, mas por fim veio 
pegar o presente de minhas mãos.

Passadas as festividades de final de ano, esperei 
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que os órgãos públicos voltassem às atividades nor-
mais, procurei a assistência social da cidade, relatando 
a situação daquela gente. Após uma visita, a assistente 
resgatou-os daquele lugar, dando abrigo, arranjou va-
gas para as crianças na creche, serviço para a mulher, 
além de uma cesta básica mensal, roupas, etc.

Mesmo com a ajuda da prefeitura, sempre que 
podia, passava para ver se precisavam de mais algu-
ma coisa. A família já tinha sido encaminhada. Passa-
do algum tempo, mudaram para outra cidade e nunca 
mais os vi.

Continuei trabalhando, mas não vendia mais 
pelos sítios, estabeleci um comércio fixo, contratei 
revendedoras nas cidades vizinhas, o que me fez pro-
gredir bastante.

Uns 15 anos se passaram, e nunca mais ouvi fa-
lar daquela família, aliás, aquele episódio tinha caído 
no esquecimento.

Mais um dezembro chegou, novamente antevés-
pera de Natal, levantei-me, fui ao banco sacar dinheiro 
para as compras de fim de ano, pagar algumas dívidas, 
quitar contas de luz, água, etc. Feito isso, me dirigi ao 
comércio que ficava um pouco adiante. Parei em uma 
rua tranquila, por falta de estacionamento na aveni-
da principal, devido ao movimento de final de ano. Ao 
descer do carro, fui abordado por três jovens armados 
que me renderam e me deram voz de assalto. Eles me 
obrigaram a entrar no carro e dirigir para fora da cida-
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de. Dois deles eram bem agressivos, ameaçavam-me o 
tempo todo com armas apontadas para minha cabeça. 
O terceiro não dizia nada, o tempo todo ficava cabisbai-
xo, com a aba do boné abaixada, como que esconden-
do o rosto por completo. Chegando a um lugar ermo, 
em uma estradinha abandonada, fizeram-me descer e 
pegaram todos meus pertences: celular, relógio e todo 
meu dinheiro, além do carro que iam levar.

Estava assustado com aquela situação, achei até 
que iam me matar. Foi quando o terceiro assaltante, 
falou pela primeira vez, aos gritos:

— Parem! Parem! Devolvam tudo a esse homem, 
inclusive o dinheiro.

Não entendi nada, e seus comparsas também 
não, pois começou uma discussão entre eles. Mas, por 
fim, prevaleceu a ordem dada pelo jovem que parecia 
ser o chefe deles.

— Pelo menos o carro vamos levar — disse um 
deles.

— O que faremos com ele? — perguntou o outro 
apontando para meu lado.

— Não faremos nada, deixe-o aí. O carro deixa-
remos na entrada da cidade — disse olhando fixo para 
mim. E antes de entrar no carro, o jovem tirou o boné 
da cabeça e me surpreendeu ao dizer:

— Feliz Natal, senhor. E me perdoe.
Fiquei parado por alguns minutos, ainda trêmu-

lo pelo susto e surpreso pela atitude daquele rapaz. De 
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volta para a cidade, a fisionomia daquele rosto não me 
saía da cabeça.

De longe, avistei o carro parado sob a sombra 
de uma árvore, como o rapaz havia me prometido. Fi-
quei uns minutos sentado ao volante, olhando ao longe, 
imóvel, com aquele rosto ainda na mente. De súbito, 
um sobressalto, senti meu corpo estremecer. Claro, 
aquele rosto era de um menino que eu conhecera há 
muitos anos. Era o menino que um dia encontrei as-
sustado, sem roupas, segurando a saia da mãe e hoje o 
reencontro numa situação completamente diferente.

Infelizmente, aquele garotinho tinha envereda-
do pelo caminho errado e, antes de ir embora, eu disse 
em voz alta:

— Esse menino precisa novamente de minha 
ajuda...
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Surpresa de Natal
SILVIO TUPINÁ JÚNIOR
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O
utubro chegou! Em um ano de crise, que 
assola o país, e na tentativa de aumentar 
as vendas, o comércio agita promoções, 
arruma vitrines e aguarda a chegada do 
Natal. Ainda com seus 8 anos de idade, 

o menino Kauan, passeando com sua avó no centro da 
cidade, percebe esse espírito de alegria e novidade nas 
lojas e questiona com um olhar alegre e radiante:

— Vó, o que você quer ganhar no Natal?
— O que eu quero? — diz a avó — Não pensei 

em nada por enquanto, mas poderia ter muita paz, a 
família reunida e você ser feliz. Isso pode ser o meu 
presente.

Kauan permaneceu em silêncio até chegar em 
casa. Ele refletiu sobre os pedidos de sua avó por al-
guns dias. Chegava em casa e perguntava para si pró-
prio o que gostaria de ganhar de presente do Papai 
Noel. Carrinhos, roupas, brinquedos, etc. Pensava 
também por que sua avó não pedira roupas, presen-
tes, joias e outras coisas.

Aquilo estava na sua cabeça e, voltando da aula 
no final da tarde, indagou novamente sua avó:

— Vó. Por que você não quer ganhar presentes? 
Disse que queria apenas paz, estar em família e me ver 
feliz, mas não ficaria triste se não ganhar nada?

Ao ouvir isso, a avó parou a caminhada, abaixou-
-se até a altura do pequeno neto e disse:

— Quando chegamos à velhice, já passamos por 
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várias coisas, ganhamos muitos presentes ao longo da 
vida, então não queremos mais aquilo que as lojas co-
locam na vitrine, mas sim tudo aquilo que enche nossos 
corações de alegria. E isso são coisas que o dinheiro 
não compra, inclusive o sorriso lindo que você tem!

Abrindo um sorriso, abraçou a avó.
No dia seguinte, enquanto se arrumava para ir à 

escola, escutou sua madrinha chegar como de rotina, 
saiu correndo para abraçá-la e com seu sorriso cheio 
de fraternidade disse:

— A sua benção madrinha! Você me leva para 
aula hoje?

— Deus te abençoe, querido. Vim para fazer isso 
mesmo — disse.

Então ele entra em seu quarto, pega sua bolsa, 
despede-se de sua avó e vai correndo para o carro. Ao 
entrar, o menino pergunta:

— Madrinha, o que você quer ganhar de Natal?
— Querido, a madrinha não quer presente. Gos-

taria de ter paz, estar com a nossa família toda reunida, 
com o seu padrinho em nossa casa e também ver você 
feliz, sorrindo e com saúde. É isso que eu gostaria de 
ganhar de Natal.

Kauan se despede dela e, pensativo, vai para 
a sala de aula. Enquanto esperava os colegas chegar, 
continuava refletindo o que ouvira. O menino passa 
o dia quieto, em silêncio. Percebendo os olhos tristes 
do aluno, a professora passa um exercício de casa: fa-
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zer uma carta para o Papai Noel, com o presente que 
deseja ganhar.

Mudando imediatamente o semblante de seu 
rosto, sorridente, Kauan aguarda a chegada de sua avó 
e com um abraço apertado diz:

— Vó, a professora pediu para eu escrever uma 
carta para o Papai Noel o com o pedido dos presentes 
que eu quero ganhar, vamos logo para casa!

Ao entrar, vai correndo para o sofá e pede para 
que ela pegue um papel e caneta para escrever. Pegan-
do um caderno velho, ela pergunta a ele:

— O que vai pedir ao Papai Noel?
Ele responde assim: “Senhor Papai Noel, tenho 

muitos carrinhos, mas não tenho todos. Tenho muitas 
roupas, mas não tenho todas. Estudo em uma boa esco-
la. Tenho meu quarto e uma cama para dormir. Tenho 
comida e tenho aquilo que eu gosto. Minha avó me ama 
e cuida de mim. Minha madrinha e meu padrinho fa-
zem tudo por mim. Não tenho visto meu padrinho! Te-
nho visto minha avó e minha madrinha muito tristes e 
sempre escuto elas dizerem: ‘ele vai voltar’. Eu acho que 
elas estão assim por causa dele. Ele deve estar longe. 
Não tenho o visto. Elas dizem que ele viajou, mas não 
tem ligado para falar com elas e comigo. Não manda 
mensagem para mim, nem as cartas que eu escrevi, ele 
responde. Sinto muito a falta dele. Acho que aconteceu 
algo com ele. Não quero ganhar nada de presente este 
ano, mas quero que o meu pedido seja igual ao da mi-
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nha avó e minha madrinha. Que tenhamos paz, possa-
mos estar juntos em família com meu padrinho e que 
eu possa vê-los sorrindo como elas esperam de mim”.

Assinando seu nome com suas próprias letras, 
Kauan vê sua avó chorando e dizendo:

— Coloque esta carta no envelope e deixe ao pé 
do pinheirinho, ao lado da televisão. Não conte para 
ninguém seu pedido! Apenas ore e confie que Deus le-
vará sua mensagem ao Papai Noel.

Os dias se passaram. Dezembro chegou. O ano 
letivo acabou e o Natal foi se aproximando. Kauan ali-
mentava em silêncio a expectativa de que o desejo do 
seu pedido acontecesse. Convidava sua avó para pas-
sear no centro, para ver as lojas, as propagandas, etc. 
A avó dizia:

— Ele existe, vai ler minha carta e vai atender 
meu pedido!

Como de costume nas noites de Natal, as fa-
mílias de sua madrinha e de seu padrinho se reúnem 
no final do dia 24 de dezembro para confraternizar e 
aguardar a vinda de Papai Noel.  As crianças, claro, não 
sabem quem é o Papai Noel. Recebem os presentes, ti-
ram fotos e ele vai embora. Mas para Kauan, o desejo é 
que este ano seja diferente.

O dia chegou! O menino estava radiante. Acor-
dou cedo, arrumou seu quarto, preparou sua melhor 
roupa, foi ajudar sua avó para apressá-la a terminar as 
coisas da casa, para esperar o velho Noel. Ficou sur-
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preso, pois, ao pé do pinheirinho, não havia mais sua 
carta. Correu ao encontro de sua avó gritando:

— Vó, o Papai Noel viu minha carta. Não está 
mais no pinheirinho!

No início da noite, todos prontos para a festa, 
sua madrinha passa pegá-los. O menino sai de casa 
correndo, como um foguete, e todos vão para a casa dos 
pais de seu padrinho. Tudo pronto, mesa farta, família 
reunida, apenas aguardando a grande hora.

Por volta das 22h, ouve-se bater o sino, o barulho 
do portão abrir e com uma voz forte e rouca... “Ho, Ho, 
Ho, Ho, Feliz Natal”. Kauan inquieto diz:

— O Papai Noel chegou!
Todos ficam sentados esperando e ele com mui-

tos presentes, senta na poltrona reservada e toda en-
feitada, deseja boas-vindas, boa noite e feliz Natal a 
todos. O menino olhava fixo, sem deixar os olhos pis-
car. Começou a distribuir os presentes, chamando pelo 
nome de cada criança, perguntando se tinham passado 
de ano na escola, se respeitaram os pais e foram bons 
netos. Kauan também ganhou alguns presentes, mas 
ele queria saber da carta que escrevera.

Foi então que, ao final da entrega dos presen-
tes, um pouco antes de se despedir, Noel pede silêncio, 
chama Kauan para sentar em seu colo e lê sua carta. 
Ao terminar, disse:

“Acreditem naquilo que os fazem felizes. Acre-
ditem que com fé, crendo naquilo que queremos, as 



57

coisas acontecem. Kauan aprendeu que não é só com 
brinquedos que as crianças ficam felizes, mas com a 
união das famílias, na paz de nossos corações e no sor-
riso de quem amamos”.

Achando que não saberia quem seria o Papai 
Noel, retirou a máscara e viu que era seu padrinho!
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A ajuda e o 
agradecimento

ELIEZER RENATO DE FREITAS
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N
aquele dia 24 de dezembro, Isaias, um 
homem moreno, de boa aparência, com 
situação financeira baixa e bastante aba-
lada, estava à procura de um emprego 
para sustentar e dar auxílio a sua família.

Após andar o dia todo, bater em todas as por-
tas, ninguém foi capaz de fornecer uma oportunidade 
de emprego.

Já era noite, Isaias estava triste e preocupado 
por não conseguir encontrar o emprego que precisava. 
Então, passou em uma praça, sentou-se em um ban-
co, ficou desolado e pensativo. Como e de que manei-
ra iria conseguir dinheiro para comprar um presente 
para seu filho e sua esposa?

Logo, avistou uma mulher muito elegante e fina, 
ao lado de um carro branco de luxo. Ela estava preocu-
pada, braba e cheia de desconfiança.

Isaias, sem pensar, aproximou-se da mulher, 
que logo pensou que se tratava de um assalto, pois 
Isaias estava malvestido, de chinelos e empurrando 
uma bicicleta.

A mulher, com muito receio, logo deu lugar a 
atenção e um sorriso, quando Isaias disse: 

— Bom dia, minha senhora. Está necessitando 
de ajuda? Em que posso ajudá-la?

A mulher, com um sorriso estampado no ros-
to, disse:

— Meu carro parou e eu não sei o que aconteceu. 
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Já liguei para alguns mecânicos, mas nenhum está dis-
ponível no momento e eu preciso ir para o aeroporto o 
mais rápido possível.

Isaias pediu que ela abrisse o capô do motor 
para dar uma olhada. Mexeu aqui, mexeu ali e logo no-
tou que o problema não era no motor. Era, na verdade, 
falta de combustível.

A senhora pegou 20 reais e perguntou se ele sa-
bia onde havia um posto de combustível.

Depois de alguns minutos, Isaias retornou com 
um galão cheio de gasolina, colocou o líquido no tanque 
e pediu para a senhora ligar o carro. Ele ligou, agrade-
ceu e perguntou:

 — Quanto eu devo, moço?
Isaias olhou, sorriu e disse:
— A senhora não me deve nada.
— Mas eu quero te agradecer pelo favor que 

me fez.
— Se você realmente quer me agradecer, ajude a 

primeira pessoa que encontrar. Espero que ache quem 
necessite de ajuda e se lembre de mim, assim estará 
me agradecendo.

A mulher agradeceu e foi embora.
No caminho, parou em um semáforo e viu uma 

mulher em seu sexto ou sétimo mês de gestação, vindo 
em sua direção com várias rosas na mão, oferecendo 
para os motoristas comprarem.

A mulher, nesse momento, não se interessou em 



62

comprar rosas, pois estava indo ao aeroporto para uma 
viagem de fim de ano. Ela estava com pressa, pois es-
tava atrasada para o voo; de repente, ela se lembrou do 
moço, abriu a janela e perguntou:

— Oi, moça, quanto custa a rosa?
A moça lhe respondeu: 
— Uma é 3 reais, duas são 5 reais. Quantas a Se-

nhora vai querer?
A mulher respondeu:
— Todas! Mas não vou levar nenhuma, pegue 

essas rosas e distribua naquele hospital do outro lado 
da rua.

A moça sorriu e disse:
— Tá bom! — Sem querer, notou que ao pegar o 

pagamento das rosas, havia 500 reais a mais.
— Hoje alguém me ajudou e não me cobrou 

nada. Eu nem sei o seu nome, receba esse dinheiro, 
use para suas necessidades e passe o fim de ano des-
cansando.

A moça, com um sorriso no rosto e os olhos 
cheios de lágrimas, agradeceu e cada uma seguiu seu 
caminho.

Camila, ao chegar em casa, tomou um banho, 
deitou junto ao seu esposo, que já estava descansando, 
e notou que ele chorara. Ela, então, o abraçou. 

— Fique calmo, amor, e me conte como foi o 
seu dia hoje.

— Perdoe-me, amor, mas corri por toda a cidade 
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e ninguém me confiou uma oportunidade de emprego. 
Neste Natal não vou conseguir comprar nada para nós, 
nem o enxoval do nosso bebê.

Camila o abraçou bem mais forte e disse:
— Hoje encontrei uma mulher, uma linda senho-

ra, que comprou todas as minhas rosas e me pagou a 
mais. Então, quando conferi e pensei em devolver, ela 
me disse: “Esse dinheiro é seu. Hoje precisei de ajuda e 
alguém me ajudou. Se queres me agradecer, distribua 
uma rosa para cada enfermo daquele hospital do outro 
lado da rua que me fará feliz”.

Isaias então beija Camila e diz:
— Deus é bom. Obrigado, Senhor!
 Os dois adormeceram felizes.
Assim, no dia 25 de dezembro, Isaias e Camila 

puderam comprar seus presentes, o enxoval do filho e 
passar o Natal com calma e descansando, agradecendo 
a Jesus pela ajuda recebida.





Natal: tempo de 
reflexão e mudança

WELLYNGTON COSTA NUNES
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A
os 46 anos, aquele era o sexto Natal con-
secutivo que Jeremias passava encarce-
rado. Ele não ligava muito para a data, 
pois desde muito cedo havia se desilu-
dido com a vida. Para ele, essa data so-

ava puramente comercial.
Havia perdido a mãe ainda na infância, cres-

cera numa família desestruturada, nunca tivera a 
oportunidade de estudar e julgava-se uma vítima da 
sociedade. Nunca se casara nem tivera filhos. Seus 
primeiros crimes foram cometidos ainda na adoles-
cência e, a princípio, eram apenas para saciar a fome. 
Depois se profissionalizou, tornou-se cleptomaníaco, 
roubava o que via pela frente, de panelas de pressão 
a caminhões carregados. Sua vida se tornou um ci-
clo vicioso rua-crime-cadeia. Passou a traficar, por 
fim, a matar.

Agora estava novamente preso, condenado a 
uma pena alta. Na TV, observava as propagandas Nata-
linas, que geralmente eram embaladas ao som de “Jin-
gle Bells”. Cético, ateu, Jeremias praguejava sentado em 
seu catre. Para ele, o Natal se resumia a uma marmita 
diferenciada que a unidade prisional distribuía, acom-
panhada por uma sobremesa frugal e nada mais.

Cada preso possuía uma Bíblia. Jeremias lia o 
seu exemplar apenas quando estava bastante ocioso e 
entediado. Para ele, Bíblia, Deus, Jesus e religião eram 
apenas invencionices.
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Um de seus companheiros de prisão, chamado 
Esdras, sempre falava sobre religião e outros assuntos, 
porém, Jeremias se mostrava esquivo.

Naquela noite, porém, foi Jeremias quem tentou 
começar o assunto.

— Sabe, Esdras, não gosto do Natal. Mas não 
nego que é bonito ver as ruas enfeitadas com cores e 
luzes. Os efeitos dos fogos, a animação dos adultos, a 
euforia das crianças... Até parece haver algo mágico, 
que transforma tudo — inclusive um velho barbudo, 
gorducho e sorridente vira popstar.

— Estou surpreso e admirado, Jeremias! Você fa-
lando assim! Logo você que é tão avesso ao Natal.

— Confesso que não gosto. Para mim é puro 
marketing. E pra você? Diga sinceramente. Acredita 
mesmo em Natal, Esdras? O que é Natal, pra você?

— Natal, para mim, é luz, festa e alegria. É tem-
po de oferecer um sorriso franco e um abraço aper-
tado. De ser mais solidário e humano, celebrar a vida, 
a paz e o perdão. De rever amigos e reencontrar fami-
liares. Natal, para mim, é repartir o pão com o faminto 
e água com o sedento. Atender às necessidades dos 
órfãos e das viúvas, visitar os enfermos e os presos. 
Acima de tudo, Natal é época de transmitir paz. Isso 
é reflexo da personalidade do aniversariante, pois Je-
sus é luz, paz amor, alegria, solidariedade, esperança, 
fraternidade e muito mais.

— Esdras, você nem parece preso, falando assim. 
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Você sabe muito bem que não acredito em Jesus. Se ele 
fosse real, ou tão valioso quanto dizem, acha que esta-
ríamos nesse sofrimento todo?

— Numa coisa você está certo, Jeremias, real-
mente eu não me sinto preso. Meu corpo sim, mas 
meu espírito flutua tão livre quanto pena em vento. 
Há tempos não me sinto amargurado, pois, ao meditar 
sobre a história de Cristo, percebi que eu poderia ser 
transformado. Optei por seguir seus ensinamentos e 
me senti livre. Essas grades até podem limitar meus 
movimentos, mas jamais a minha liberdade espiritual. 
Sou um preso que se sente livre, enquanto há tantos 
livres que se sentem presos. Todavia, lamento dis-
cordar de você num ponto: Jesus é real e valioso. Nós 
estamos aqui porque escolhemos o lado errado, usa-
mos o livre-arbítrio para o mal. Contudo, Jesus não 
leva em conta o tempo da nossa ignorância. Ele está 
disposto a nos ajudar.

— Sabe, Esdras, você fala com tanta convicção 
e eloquência que quase me convence. Mas Jesus é pra 
gente boa. Pra gente igual a nós, sem chance.

— Engano seu, meu caro! Veja só as pessoas mais 
odiadas nos tempos de Jesus eram os leprosos, os sa-
maritanos e os cobradores de impostos. Jesus curou 
vários leprosos, pregou a uma samaritana, jantou com 
um cobrador de impostos. Certa vez, uma prostitu-
ta ajoelhou-se aos seus pés e os regou com lágrimas. 
Quando injustamente foi julgado, sem dizer nenhuma 
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palavra em defesa própria, foi crucificado em lugar de 
um bárbaro criminoso na cruz, estava ladeado por dois 
ladrões e, quando um deles mostrou-se arrependido, 
Jesus ofereceu-lhe o paraíso. Três dias após a morte, 
Jesus ressuscitou e hoje continua intercedendo por nós 
diante de Deus.

— Isso soa muito estranho. Não é nada crível, 
Esdras... Me admira muito você, tão inteligente, crer 
em tudo isso!

— Já fui alheio a essa realidade. Já pensei como 
você pensa hoje. Mas, após tantos desenganos, resolvi 
pagar para ver. Hoje sou outra pessoa. Me sinto real-
mente livre. Somos amigos há anos, dividimos há tem-
pos a mesma cela. Por isso eu vou te fazer um desafio. 
Você já experimentou tudo e sempre se decepcionou, 
dê uma chance para Jesus. Permita-se montar uma 
manjedoura em seu coração para que nesse Natal Ele 
nasça em sua vida, caso você não note mudança algu-
ma em seu interior, volte ao que você é atualmente. 
Mas experimente!

Ao final da conversa com Esdras, Jeremias se 
sentia diferente. Não sabia o que havia acontecido, ape-
nas estava estranho.

Logo após, ouviram o barulho dos fogos. Não vi-
ram os efeitos luminosos devido à altura das muralhas. 
Cumprimentaram-se e, pela primeira vez, em mais de 
30 anos, Jeremias desejou “feliz Natal” a alguém. Fo-
ram cear. A ceia era composta pelas sobras do jantar, 
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comida fria, acompanhada apenas com água fria, mas 
cearam felizes.

Ao dormir, Jeremias tentou encetar uma ora-
ção. Não tinha prática. Falou o que sentiu no cora-
ção. De repente, uma lágrima solitária brotou, sendo 
logo acompanhada por outras. Um choro se formou, 
banhando-lhe a face. Ele não se importou, pois era o 
seu primeiro choro em décadas, não era um choro de 
tristeza ou desapontamento, mas de renovação e trans-
formação.

Passou o Natal, o Ano Novo chegou, Jeremias se 
transformou, suas palavras mudaram, seu comporta-
mento também; nunca mais brigou, interessou-se pe-
los estudos. Sua transformação foi sentida por todos 
no presídio. Passou a não se preocupar apenas em ter 
a liberdade, mas no que fazer com ela.

Esdras tornou-se seu amigo e conselheiro. Seis 
meses depois ganhou a liberdade, mas nunca se esque-
ceu de Jeremias e sempre lhe escrevia.

Dois anos depois daquele Natal transformador, 
às vésperas de um novo Natal, Jeremias foi contempla-
do com o indulto presidencial, nem mesmo ele espera-
va. Sem saber para onde ir, sem ninguém a lhe esperar, 
viu os portões do presídio se abrirem para ele. Do lado 
externo, seu amigo Esdras o aguardava com os braços 
abertos e um sorriso no rosto.

Pela primeira vez na vida, Jeremias teve um lar.
Feliz Natal!
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Noite de fraternidade 
com o menino de rua

DIEGO SANTOS JUNIOR
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H
avia um menino de rua que foi aban-
donado pelos seus pais. Mesmo assim, 
era feliz e muito sonhador. Sonhava 
que, quando crescesse, seria doutor ou 
artista famoso.

Um dia, esse menino viu várias crianças brin-
cando felizes e quis participar. Só que os meninos não 
se juntavam com ele. Então, ficava de longe, olhando e 
rindo com as trapalhadas daquelas crianças.

Uma daquelas crianças viu aquele menino todo 
sujo, bem magrinho e perguntou-lhe:

— Ô garoto, ei...! Quer brincar?
— Não, eu estou sujo e as minhas roupas não são 

adequadas às de vocês.
— Ah, para com isso! Hoje é véspera de Natal. 

Você vai passar onde?
— Na rua, porque é o único lugar onde me acei-

tam!
— Mentira! Sabia que se hoje você fizer um pedi-

do, mas tem que ser de coração, ele é correspondido?
— É mesmo?
— É, sim. Quer ver? Hoje é véspera de Natal, en-

tão faça um pedido e espere que você terá o melhor 
Natal de sua vida.

Depois disso, o menino de rua saiu correndo e 
foi tomar banho no banheiro público. Quando voltou, 
os outros garotos não estavam mais lá. Então, ele fez o 
pedido, de repente passou um vento forte e ele se ar-
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repiou todinho. Depois disso, foi para o banco da praça 
e lá adormeceu.

Na mesma cidade havia um casal que tinha per-
dido o filho, que morreu de câncer. Antes de morrer, 
o filho disse-lhes:

— Mãe e pai, eu sei que estou indo morar com o 
Papai do Céu. Sei que ele pode deixar vocês tristes hoje, 
mas logo ele dará a vocês um novo sorriso...

A mãe e o pai ficaram em prantos, gritando:
— Filho, filho, filho!!!
Daquele dia em diante, os pais do menino fi-

caram de luto e não queriam saber de mais nada e de 
ninguém.

Meses passaram e chegou dezembro, a véspera 
do Natal.

O pai do garotinho resolveu seguir em frente e 
disse para sua mulher:

— Vida, hoje é véspera de Natal, nascimento do 
Menino Jesus!!!

— E o nosso filho, amor!!!?
— Erga sua cabeça, vai na fé e manda a tristeza 

embora. Pode acreditar, amor! Um novo dia vai raiar e 
sei que tudo tem a hora certa.

— Vida, nosso filho queria ver a nossa felicidade! 
Vamos, levante que eu vou ao mercado fazer compras 
para a ceia de Natal!

— Espera que eu vou junto, você no mercado é 
um desastre.



74

Os dois riram, fizeram o que tinham que fazer, 
foram ao mercado e no meio do caminho pegaram um 
trânsito enorme. Foi nesse momento que eles avista-
ram um menino todo sujo, sozinho e rindo. Percebe-
ram que o menino estava falando sozinho, depois saiu 
correndo para o banheiro público. O trânsito começou 
a melhorar e eles conseguiram chegar ao mercado. O 
menino não saiu da mente daquele casal. A mulher dis-
se para o marido:

— Amor, você viu aquele menino? Que lindo!
— É lindo mesmo, mas meio doidinho. Você viu 

ele falando sozinho?
— Tadinho, mô! Ele é só uma criança e todos 

brincam daquela forma, falam sozinhos e se transfor-
mam em tudo.

— Vou comprar umas roupinhas para ele — disse 
o marido. — E se acaso encontrá-lo, eu o chamo e en-
trego esse presente. O pezinho dele deve ser 36!

— Amor, vamos chamar a família dele para ce-
lebrar a véspera de Natal em casa? — perguntou o 
marido.

— Isso se ele estiver lá!
— Vamos! — disse o marido.
Quando o casal voltou para casa, eles avistaram 

o menino de rua dormindo em um banco da praça. O 
rapaz desceu do carro, a mulher, ansiosa, foi atrás e 
eles acordaram o menino.

— Desculpa-me, o senhor e a senhora querem 
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se sentar? O banco está muito sujo? — disse o menino.
A mulher com os olhos cheio de lágrimas per-

guntou:
— Cadê seus pais?
— Eu não tenho, senhora. Eu fiz algo errado?
— Não, não! É que eu trouxe um presente para 

você — disse o rapaz.
O menino deu um sorriso tão lindo e não pôde 

conter as lágrimas e a alegria. Então, ele abraçou o ca-
sal e depois de alguns segundos o menino de rua per-
cebeu que estava abraçando e sendo abraçado. A mu-
lher perguntou tudo sobre a vida dele. A partir desse 
momento, o casal sentiu uma sensação tão gostosa que 
na hora eles chamaram o menino de rua pelo nome 
de seu filho: “Pedro”. E o garoto o chamou de pai e a 
mulher de mãe. Diante dessa cena, o rapaz o chamou 
para morar com eles.

O menino ficou tão feliz que não quis acreditar 
e perguntou:

— Vocês querem ser meus pais?
— E você, quer ser nosso filho? — disse o rapaz.
O menino abraçou o casal e disse:
— Sim, é o que eu mais quero!
— Bem que aquele garoto de hoje à tarde disse 

para eu fazer um pedido de coração que ele seria re-
alizado! E foi!!!

O casal entreolhou-se, e perguntaram ao garoto:
— Qual garoto? — perguntou a mulher.
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— Eu não sei quem é. Ele me perguntou se eu 
queria brincar com ele, mas eu disse que não podia, 
por causa das minhas roupas. Ele disse que não se 
importava e, além disso, era véspera de Natal e se eu 
fizesse um pedido, iria ser realizado! Aquele garoto 
foi um anjo! Então fui ao banheiro e quando voltei ele 
não estava mais lá, mesmo assim eu fiz o meu pedido 
e adormeci no banco. O casal ficou surpreso. O rapaz 
então falou:

— Aquele garoto foi sim um lindo anjo!
O menino foi para casa do casal. Era o primei-

ro Natal com muita fartura, amor e muito carinho. Ele 
foi adotado.

Depois de uns dias, ele viu um álbum de foto e 
lá estava a foto do “Pedro”, filho do casal que o adotou. 
Naquele momento, ele ficou muito assustado e sur-
preso porque aquele garoto era o mesmo da praça. Ele 
guardou esse fato por toda a sua vida.
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Sementes, lágrimas 
e a magia do amor

EMERSON LUIS VESTEMBERG
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S
ou um eterno viajante e, durante uma des-
sas viagens, tive a honra de conhecer uma 
pequena e harmoniosa família, que habitava 
em um pequeno casebre rústico. Eles viviam 
às margens da pobreza extrema, mas havia 

algo de mágico naquele lugar.
 José e Maria casaram-se muito jovens, fruto de 

um acordo firmado entre seus pais. Conheceram-se 
somente no dia do casamento, porém, isso não in-
fluenciou na formação daquele novo lar. Ele sempre 
viveu do trabalho no campo, executava-os com perfei-
ção. Extremamente dedicado, não se preocupava com 
os desmandos e as injustiças cometidas pelo patrão, 
pois trabalhava muito e ganhava pouco, mal dava para 
as necessidades da casa. Maria, muito caprichosa, de-
dicava-se ao trabalho do lar, mantendo o pouco que 
possuíam sempre limpo e organizado, além de lavar as 
roupas dos patrões para ajudar nas despesas.

O jovem casal não se importava com luxos ou 
futilidades, era feliz na simplicidade; dedicavam-se um 
ao outro com muito amor. Alguns anos depois daquela 
linda união, foram recompensados com o nascimento 
do primeiro filho, o pequeno João.

 O menino foi recebido como uma benção de 
Deus, realçando a felicidade naquele pequeno lar e na 
vida do casal. A alegria multiplicou-se quando o me-
nino deu seus primeiros passos e exprimiu suas pri-
meiras palavras. Os pais trabalhavam duro para dar, 
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materialmente, o melhor ao filho, pois em matéria de 
amor e carinho a fartura era infinita.

Os anos passam e o menino cresce, sempre ao 
lado dos pais, aprendendo as tarefas do dia a dia. In-
teligente e dedicado, enchia os pais de orgulho. Mas, à 
medida que ele crescia, descobria coisas novas e sur-
giam muitas dúvidas que o deixavam amargurado.

Certo dia, ao entardecer, movido pela curiosi-
dade, ficou observando uma grande festa no casarão 
do patrão. Era véspera de Natal e a família do patrão 
desfrutava de ceia farta, era tanta comida que ele não 
acreditava, tampouco conhecia aquelas iguarias expos-
tas sobre a mesa. João não conseguia entender porque 
ali existia tanta fartura, luxo, desperdício, enquanto 
sua família passava tantas necessidades. Toda aquela 
desigualdade atormentava seu coração, causando-lhe 
muita tristeza.

Naquela noite, antes da pequena ceia, ele recebe 
um pião de madeira confeccionado pelo próprio pai, 
era seu presente de Natal. Enquanto rezavam, ele ob-
servava aqueles poucos alimentos sobre a mesa e na 
sua cabeça fazia comparações. Confuso e indignado, 
ele conta aos pais tudo o que viu no casarão e não su-
portando mais tantas dúvidas, pergunta porque alguns 
tinham tanto, enquanto outros tão pouco. 

Ainda surpreso, o pai tenta explicar ao filho que 
o mundo sempre foi assim, mas que, diferentemente da 
quantidade de bens ou riquezas, o que realmente im-
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portava era a família. Ali estava a verdadeira riqueza e 
que dinheiro algum seria capaz de comprar os valores 
e a felicidade de estar em família compartilhando amor, 
carinho e afeto. A mãe, envolvida pela conversa, diz ao 
filho que aquilo tudo era normal, pois era véspera de 
Natal e que, para muitos, aquelas festanças represen-
tavam o espirito Natalino.

Angustiado, o menino, chorando, abraça os pais 
e dispara suas incompreensões:

— Eu gostaria de compreender o verdadeiro 
sentido do Natal.

O pai, disfarçando sua tristeza, dirige-se ao filho 
com carinho e diz:

— Filho, você só compreenderá o verdadeiro 
sentido do Natal quando despertar o espírito Natali-
no em seu coração. Somente assim você encontrará as 
respostas que busca. A vida é assim, passamos o tempo 
todo procurando respostas e, quando encontramos, 
outras surgem trazendo novas dúvidas, incertezas e 
muitos questionamentos. Você deve sempre lembrar 
que Natal significa nascimento e é preciso libertar-
-se de mágoas e ressentimentos. É preciso também 
saber dar e receber o perdão, pois Natal é sinônimo 
de perdão.

Recuperado do susto, o pai mostra ao filho um 
pequeno embrulho com algumas sementes, então con-
ta ao filho que recebeu aquilo do seu velho pai como 
presente. Ele desconhecia que sementes eram e que no 
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momento certo eles plantariam juntos, na esperança 
de esclarecer aquela curiosidade que o acompanha-
vam há anos.

Pouco tempo depois, as dificuldades aumenta-
ram. Sem solução e preocupados com o futuro do filho, 
os pais decidem colocá-lo no seminário para que es-
tudasse e não viesse a passar por necessidades, prin-
cipalmente fome. O tempo passa e o menino sente-se 
traído e abandonado pelos pais que prometeram voltar, 
mas não voltavam. Mal sabia ele das muitas agruras que 
seus pais enfrentaram, foram dias difíceis e a miséria 
terrivelmente longa.

Mesmo revoltado, dedicou-se aos estudos e for-
mou-se em medicina. Mudou-se para a capital, onde 
graças ao seu trabalho alcançou sucesso e reconhe-
cimento rapidamente. Acumulou riquezas, respeito e 
prestígio. Apesar disso, sua vida era vazia e a tristeza, 
sua companheira diária. Ainda buscava respostas pelas 
suas amarguras, mas não as encontrava, afinal ali na ci-
dade grande também existiam desigualdades, pobreza 
e injustiças, iguais às que acompanharam sua infância.

Tomado pela tristeza e saudade, ele pega seu 
velho pião de brinquedo. As lembranças veem como 
mágica e seu coração se transforma, precisava reen-
contrar seus pais.

Durante a viagem de volta, recordava dos mo-
mentos ao lado da mãe e da sua imagem serena e an-
gelical, relembrava os ensinamentos do pai, das mãos 



82

calejadas pelo trabalho e do sorriso sempre espontâneo 
ao abraçá-lo carinhosamente todas as manhãs.

 Ao aproximar-se do velho, ele para e observa 
aquela beleza rústica, porém singela e acolhedora. Seu 
coração é tomado pela emoção, finalmente estava livre 
das mágoas do passado.

Ele é recebido por uma linda menina, dona de 
um sorriso contagiante. Ela o acolhe gentilmente. Ao 
perguntar pelos pais, ele é surpreendido pela menina 
que o chama de irmão e o envolve num abraço caloro-
so. Era a sua irmã Madalena.

O reencontro com os pais é emocionante, afinal, 
depois de anos, a família agora estava completa. Entre 
abraços, João pede perdão aos pais após ouvir os rela-
tos sobre os acontecimentos que causaram aquele de-
sencontro. Ele chora ao saber que os pais procuravam 
por ele há anos. Ele percebe a fisionomia sofrida dos 
pais, envelhecidos pelo trabalho e pelos sofrimentos 
enfrentados. João conta tudo sobre a sua vida durante 
aqueles anos, enquanto isso suas amarguras se dissol-
viam como gelo.

Envolvido pela felicidade, ele diz aos pais que 
finalmente tinha encontrado as respostas que ainda 
faltavam e que agora estava preenchendo aquele vazio 
que atormentava sua vida. Alegre, ele afirma: 

— A distância e a saudade me fizeram compre-
ender o valor e a importância da família. Voltei, pois 
não suportava mais viver sem o amor de vocês. A vida 
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é mesmo surpreendente, passei anos procurando res-
postas e as encontro justo aqui, onde elas começaram, 
na minha velha casinha. E o mais impressionante ainda 
é que hoje também é véspera de Natal. Uma verdadeira 
obra divina! 

“Agora compreendo o verdadeiro sentido do Na-
tal e toda a sua ação no coração das pessoas, pois o es-
pirito natalino está presente onde o amor verdadeiro 
habita. Seja rico ou pobre, ele age em todos os lugares 
incondicionalmente”. 

Naquela noite, durante a ceia, sentindo-se en-
vergonhado, ele pede desculpas, pois não tinha trazido 
nada, nem mesmo presente para celebrar aquele mo-
mento especial.

O pai, então, diz ao filho, nosso maior presente 
é tê-lo novamente aqui e que nada mais traz tanta fe-
licidade para aquela casa. Levantando-se, após a ceia, 
José chama o filho e juntos dirigem-se para um peque-
no canteiro; lá, ele entrega ao filho o velho embrulho 
com as sementes. Finalmente, era hora de semeá-las. 
Emocionados, eles depositam as sementes no solo que 
logo foi amplamente regado pelas lágrimas que surgi-
ram em abundância, eram lágrimas de felicidade!

João mostra ao pai seu velho pião, presente que 
sempre o acompanhou. Motivado e feliz, João decla-
ra que vai usar o seu dinheiro para comprar aquelas 
terras e que ficará ao lado da família, que, juntos, ini-
ciariam uma nova atividade para que os pais não pre-
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cisassem mais trabalhar como empregados. Agora sua 
família teria uma vida digna, sem sofrimentos ou tris-
tezas. Seria um novo recomeço para todos.

No dia seguinte, logo pela manhã, enquanto ob-
servavam o canteiro, ele pergunta ao pai o que nas-
ceria ali, que sementes eram aquelas que resistiram 
tanto tempo.

Sorridente, o pai responde:
— São sementes de amor, meu filho, e o que vai 

nascer não sei, mas tenho certeza que será um presen-
te divino maravilhoso pra todos nós!

Alguns dias depois, ele finaliza a compra das ter-
ras e do casarão do agora ex-patrão dos pais. Devida-
mente instalado, passa a medicar gratuitamente nos 
vilarejos próximos, melhorando a vida das pessoas en-
quanto sua família cuida do novo negócio. Ele conhece 
uma bela mulher, casa-se e está prestes a ser pai, mais 
uma alegria para os futuros avós.

 A família decidiu também preservar o velho ca-
sebre, aquele lugar era muito especial. Foi ali que tudo 
começou, inclusive o novo negócio da família, uma be-
líssima plantação de flores. Naquelas terras estão plan-
tadas centenas de roseiras que juntas formam um mar 
de botões perfumados que se abrem revelando ondas 
de pétalas aveludadas.

Eu, particularmente, adoro aquele lugar, pas-
seio por lá todos os dias, aliás, sempre estive no seio 
da família. Acredito que você deve estar se perguntan-
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do: como tudo isso aconteceu, não é mesmo? Acredite, 
tudo começou graças àquelas velhas sementes regadas 
com lágrimas, elas geraram a mais frondosa e impo-
nente roseira, uma majestosa obra da natureza. Como 
já mencionei no início, sou um viajante e ainda conti-
nuo por aí, afinal, sou infinito e onipresente, sou ca-
pacitado para habitar gratuitamente todos os corações.

Se você deseja algo novo na sua vida como esta 
família que recebeu o mais belo e merecido presente 
de Natal, abra seu coração com sinceridade e me dei-
xe entrar....

Eu sou o amor puro e verdadeiro!
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O maior presente 
de todos

ANDERSON RODRIGUÊS SCHNEIDER
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D
esde que a Evelyn nasceu, há oito anos, 
ela nunca teve um aniversário com a 
presença do pai, mas jamais externou 
essa vontade. Desgarrado da família, 
depois que se separou da mãe, o pai 

de Evelyn vive longe, mas sempre que pode, visita a 
menina.

Nas visitas, Evelyn se faz contente. O pai se di-
verte muito quando está com a filha, mas o coração-
zinho dela continua apertado e seus olhos marejam, 
o que denuncia a falta que ele lhe faz. Este ano, o pai, 
motivado a superar esse desatino e obter um traba-
lho, empenhou-se a todo o custo, levantou às 5 horas 
da manhã na segunda-feira, dia 3 de novembro, pre-
ocupadíssimo por estar muito próximo de uma data 
especial, o Natal. O espírito natalino o empolgou. Sua 
meta é trabalhar, juntar um bom dinheiro para agradar 
e presentear a filha.

O pai chega cedo em frente à loja, onde leu o 
anúncio uns dias antes, quando por ali passava.

“Contrata-se ”.
Submeteu-se então a fazer a entrevista com o 

gerente e o chefe do RH. Naquela hora, misturam-se 
sentimentos, afloram, em sua pele, ansiedade e preo-
cupação. Passados algumas horas, ele recebe uma liga-
ção da loja, dando como certa a contratação.. 

Ele volta à loja. É bem recebido. Trata o horá-
rio e local em que ficaria. Pega as roupas e também os 
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doces e presentes para enfim começar sua jornada de 
trabalho em frente à loja.

Tinha a sensação que neste ano algo se trans-
formaria em sua vida, tudo se encaixava em seu cora-
ção, o sentimento de paz e harmonia se alastrava nele. 
Lembrava constantemente da sua preciosa filha, a cada 
criança que recebia em seus braços e que se esforçava 
por cativar e alegrar, vinha-lhe a imagem da sua pe-
quena. Ele não imaginava que durante aqueles dias, 
passando por ali, sua filha, com a mãe e a avó, foram 
ao encontro para o abraçar e para fazer-lhe um pedido 
de Natal. Assim ela falou:

— Papai Noel, eu trouxe uma cartinha para o se-
nhor, pedindo um presente.

Ele perguntou como era o nome dela e se tinha 
se comportado durante o ano.

Ela, respondendo, disse-lhe:
— Meu nome é Evelyn. Sim, me comportei bem, 

até vou passar de ano — disse-lhe, toda educada, com 
ar de adulta.

Chegou a chorar de emoção ao ver sua menini-
nha já crescida e educada, tornou-lhe o desejo, agora 
mais do que nunca, de não só lhe dar uma festa de ani-
versário, mas sim, um grande presente de Natal.

O gerente comoveu-se com sua história e pro-
gramou-se para também proporcionar um belo Natal 
para seu Edmilson, o “Papai Noel”. A loja daria a ele não 
só o pagamento pelos dias trabalhados, como também 
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o presente que a menina tinha pedido, uma bicicleta. 
No dia 24, véspera do dia tão esperado, fariam com que 
ela pudesse recebê-lo da mão do Papai Noel, seu pró-
prio pai. Estava tudo acertado.

Passou-se o mês de novembro, Edmilson todo 
contente pela proximidade do dia tão esperado, sen-
tiu algo transformador, criou expectativa para se 
aproximar cada dia mais da criação da filha e ser um 
pai melhor.

Sua última semana de trabalho chegara. Estava 
cada vez mais perto o dia em que ele veria sua filha fe-
liz. Ele nem imaginava o que estaria para lhe acontecer. 
Chegou o grande dia, estavam fazendo os pagamentos 
às 16 horas, a loja fecharia às 20 horas.

Chamaram-lhe no escritório. O pai, adentrando 
ao ambiente, fechou a porta atrás de si. Teve uma sur-
presa ao ver uma bicicleta na sala, ficou boquiaberto 
sem saber o que dizer, sentou-se na cadeira em frente 
à mesa do gerente. Este lhe entregou um envelope con-
tendo o pagamento e a nota fiscal de uma bicicleta. O 
pai se emocionou ao saber pelo gerente que ela era um 
presente a sua filha. O gerente perguntou se ele gosta-
ria de continuar trabalhando na loja como segurança. 
Ele concordou na mesma hora. O gerente disse que 
ele próprio poderia entregar o presente para sua filha.

O pai levantou-se para agradecer ao gerente, 
apertando sua mão com muita gratidão. Saiu do es-
critório levando o presente enfeitado com laços. Todos 
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na loja já sabiam da notícia e vendo-o descer as escadas 
aplaudiram-no.

O carro da loja levou-o para fazer as entregas 
dos presentes a várias crianças donas das cartinhas 
sorteadas. Deixou por último a casa de sua filha; tinha 
presentes para seus sobrinhos também. O “Papai Noel” 
chamava as crianças uma a uma para dar-lhes abra-
ços e o presente. Evelyn, toda impaciente e atenciosa, 
aguardava para ser chamada. Quando ela escutou seu 
nome, disparou ao encontro do abraço do “Papai Noel”, 
que, já em choro, a abraçava. Falou sussurrando em 
seu ouvido o quanto a amava e revelou que ele, o Papai 
Noel, era na verdade o seu pai. Evelyn, transbordando 
de alegria, chorou e abraçou-o com muita força. O pai 
finalmente estava junto dela em um momento muito 
especial que é o Natal.
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Boneca de pano
PAULO CONRADO BÁRBARO
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E
stava próximo de mais um Natal, mais dois 
dias só e chegaria a data tão esperada por 
tantas crianças — por todo mundo.

Na fábrica de Papai Noel, milhares 
de presentes. Impressionante como a ma-

gia do Natal faz tudo caber dentro de um único saco, 
carregado nos ombros por um bondoso velhinho.

Dentre os brinquedos, uns tentavam se destacar 
mais que os outros, por tamanhos, por modelo ou até 
por valor comercial.

Imagine você, que está lendo este conto, quantas 
crianças têm no mundo e que ainda acreditam e es-
peram um presente de Natal, entregue pessoalmente 
pelo Papai Noel?

Na fábrica, entre os duendes, todos que ajudam 
o velhinho e até mesmo o próprio Noel, sabem que 
já foi muito maior o número de crianças que tinham 
este desejo. 

Numa de suas vistorias na fábrica, Noel parou 
diante de um brinquedo, era uma boneca de pano que 
o deixou um pouco surpreso, que, por algum motivo, 
chamou sua atenção. Papai Noel seguiu em frente, con-
tinuou a checar todos os presentes e todo trabalho para 
se certificar que não haveria falhas no dia esperado.

Aquela boneca sempre vinha em seu pensa-
mento, talvez porque há muito tempo já não via uma 
carta de uma criança que pedia um brinquedo, de 
certa forma tão simples, já que no mundo moderno 
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as crianças só pensam em brinquedos extremamente 
tecnológicos.

Muitas vezes, as crianças pediam algo que, mes-
mo o mais esperto dos duendes, sabia do que se trata-
va. Noel precisou até enviar alguns duendes para fazer 
curso de capacitação e tecnologia para se atualizarem.

Mas o foco de Noel ainda estava na boneca de 
pano.

Muitas vezes, Noel entende que hoje em dia as 
crianças não sabem mais o que é um brinquedo e o 
que não é. Um celular, por exemplo, um notebook e um 
tablete, esses objetos não são considerados por Noel 
como brinquedos, mas se a maioria das crianças pe-
dem isso no Natal...

Papai Noel não quer ver nenhuma criança tris-
te, então o combustível para mover a fábrica do Natal 
e a magia do Natal, está no sorriso e na alegria de cada 
rostinho sorridente, na hora que recebe o presente. 
Como não atender esses pedidos nesse mundo cada 
vez mais sofisticado?

Noel se lembra bem como era mais fácil quan-
do os meninos pediam simples carrinhos de madei-
ra, estilingues, bolas, relojinhos de pulso e até mesmo 
bolinhas de gude e as meninas se entusiasmavam com 
mini-carrinhos de bebê, estojinhos de pintura, tiaras 
coloridas, bonecas de variadas formas, cores, modelos, 
inclusive a tal boneca de pano.

Boneca de pano, hoje em dia, sem dúvida al-
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guma é um presente inusitado para ser pedido por 
uma criança, ainda mais sendo uma data tão especial 
como o Natal.

Por que será que esse brinquedo mexia tanto 
com Noel?

Com o decorrer dos anos, o velhinho sente a 
magia do Natal se enfraquecendo cada vez mais, pare-
ce que as crianças vão deixando de ser crianças cada 
vez mais cedo.

As velhas arminhas feitas com pedaço de pau, 
que serviam para brincadeiras de polícia e ladrão, fo-
ram trocadas por potentes revólveres de verdade. Com 
certeza as crianças de hoje estão diferentes.

Isso entristecia muito o coração do velho Noel. 
Nesse momento, se vê triste nesses pensamentos... dis-
farçadamente uma lágrima desliza suavemente de seus 
olhos e se perde em sua grande barba branca como a 
neve, macia como nuvem de algodão.

Nesse momento, o relógio na parede toca as 
últimas badaladas do dia e Noel se dá conta que já é 
véspera de Natal. Em menos de 24 horas estaria ele 
percorrendo os quatro cantos do mundo, com o único 
objetivo de ver cada criança estampando em seus ros-
tinhos, sorrisos e gargalhadas de alegria, dessa maneira 
enchendo os depósitos de combustíveis da fábrica para 
os próximos anos.

Faltando poucas horas para o início da jornada 
de entrega dos presentes, Papai Noel exige dos duen-
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des um relatório, confirmando tudo estar em ordem 
para que nada possa vir a dar errado e nenhum even-
tual problema possa pôr a perder o trabalho árduo de 
um ano todo.

As renas são examinadas uma a uma, suas pe-
lagens são tosadas, os cascos são aparados, os chifres 
esmaltados e até a alimentação é especial por esse dia, 
a fim de que uma eventual dor de barriga obrigue a 
fazer um pouso forçado.

Os duendes alfaiates ajustam a roupa de Noel 
conforme o corpo está no momento, já que de vez 
em quando o velho engorda ou emagrece, como cada 
criança o vê.

Os presentes são todos inspecionados e ende-
reçados a cada inocente criança. Nesse momento, Noel 
é chamado pelo rádio da fábrica, a voz pede para que 
ele se dirija ao setor de expedição, os presentes esta-
vam todos embalados e prontos para serem colocados 
no saco, a não ser um, que Noel logo reconheceu: era a 
boneca de pano, que estava em uma mesa, do lado um 
envelope aparentando ser muito velho.

Papai Noel apanhou aquele envelope, curioso, 
tirou de dentro uma carta. O papel estava todo amare-
lado, o que indica ser de muitos anos atrás. As palavras 
foram escritas com tinta que hoje já nem se usa mais, 
em um lado do envelope havia o seguinte escrito:

Ana Juventina: Rua das pontes nº 908. E do outro 
lado: Para Papai Noel, com carinho.
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Quando Noel abriu a carta, viu que não passava 
de um simples pedido, como de qualquer outro:

Querido Papai Noel, nesse Natal quero que o se-
nhor me traga de presente uma boneca de pano, bem bo-
nita, igual à da Lurdinha. Ass: Aninha.

O bom velhinho Noel paralisou por um momen-
to, pensou, pensou, tentou entender o porquê daquela 
carta velha e da boneca estarem ali separados.

O duende, chefe da expedição, lhe explicou que 
naquele endereço não morava nenhuma criança e que 
alguém, de alguma maneira, havia cometido um erro.

Noel protestou que jamais, em toda história de 
todo Natal, houve erro.

De qualquer forma, ele iria fazer a entrega da-
quele presente, pois era um pedido de criança e jamais 
uma criança deixou de ser atendida.

Naquela noite, chegada a hora, Papai Noel, em 
seu trenó, percorreu todos os cantos do mundo onde 
as crianças lhe esperavam, cada um recebia seu pre-
sente alegremente.

No trenó, restavam poucos presentes a serem 
entregues, entre eles a Boneca de Pano, que era a pró-
xima.

Não demorou e Noel estava diante do endereço 
indicado.

Era uma casa pequena, humilde, bem mais sim-
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plória do que as outras da vizinhança. As marcas do 
tempo mostravam ser uma construção antiga, resistin-
do timidamente à modernidade da vizinhança.

O quintal era bem espaçoso na parte da frente, 
a cerca ainda era de balaústras e dos lados muros de 
alvenaria que, provavelmente, os vizinhos fizeram.

Noel, assim que passa o pequeno portão, ouviu 
um barulho e viu um velho cão preguiçoso, que nem se 
deu ao trabalho de latir. Em uma das mãos, carregava 
a boneca de pano, e na outra, o envelope com a carta.

Sim, Papai Noel é acostumado a entrar pela ja-
nela ou pela chaminé, mas ali tinha algo diferente. Do 
portão até a varanda da casa, Noel andou pouco mais 
de 20 metros e, a cada passo que mudava, procurava 
por algum brinquedo no quintal, qualquer coisa, um 
balanço no velho pé de manga, bola, gangorra, bone-
cas, enfim, qualquer coisa que indicasse que ali morava 
uma criança. Não viu nada. 

A porta estava trancada, mas Noel tinha o poder 
de entrar em qualquer lugar em que fosse chamado. Ele 
entrou. Na sala, poucos móveis, um sofá antigo, uma 
estante com alguns enfeites com flores, uma televisão 
de caixa de madeira; na parede, um porta-retratos bem 
antigo, com um casal vestido de noivos, anunciava ali 
o dia do casamento.

Em um dos cantos, uma porta que dava para 
a cozinha e, na mesma parede, uma cortina de pano 
bordado separava a sala do quarto. Noel dirigiu-se ao 
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quarto, pois sentiu que ali havia alguma criança.
Um guarda-roupas, uma penteadeira, uma cama 

e um criado mudo eram os móveis do quarto. Sobre o 
criado mudo, havia uma Bíblia, um copo de água e al-
guns papéis anotados. Na cama, alguém dormia.

Quando Noel desviou por um instante o olhar 
para o lado, sentiu alguém tocando seu braço. Era uma 
velhinha que o segurava pelo braço e dizia baixinho:

— Eu sabia que o Senhor viria.
Papai Noel sentiu um leve susto e ficou parali-

sado enquanto a velhinha continuava:
— O Senhor parece confuso, então vou explicar 

tudo. Eu sou a Ana Juventina, dona desta carta que 
tem nas mãos. Essa carta foi escrita por mim, há ses-
senta e três anos. Lurdinha era minha melhor amiga 
na época. A gente não se separava, ela tinha uma lin-
da boneca de pano. Meus pais não tinham condições 
de comprar uma para mim, então, juntas, resolvemos 
escrever para o senhor. 

— Quando meu pai, por descuido e inocência 
minha, achou a carta, me bateu bastante dizendo que 
eu não era mais criança e tinha que pensar em ajudar 
minha mãe, ao invés de pensar em brincar... ele era 
muito severo conosco. Desse dia em diante, proibiu de 
brincar com a Lurdinha e disse várias vezes que eu não 
era mais criança. Minha mãe conseguiu pegar o envelo-
pe das mãos dele, dizendo que iria por no fogão a lenha 
pra queimar. As palavras de meu pai e a surra foram 
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tão fortes que eu acreditei que não era mais criança.
— Passou-se muito tempo e, depois do faleci-

mento de meus pais, achei novamente a carta nas coi-
sas de minha mãe; ela não tinha queimado, como disse 
que iria fazer. Eu já estava casada com Vicente, aquele 
mesmo que o Senhor viu na foto ali na sala. Não tive-
mos a graça de ter nenhum filho, infelizmente. Após 
eu achar a carta, guardei-a novamente até esses dias. 

— A vontade de ter a boneca e a saudade da mi-
nha curta infância me fez enviá-la ao Senhor, então eu 
sinto que dentro de mim ainda tem muito daquela Ani-
nha menina. Então, coloquei ali na janela minha meia e 
a cartinha para o Senhor... Eu acreditei e o Senhor está 
aqui hoje. Obrigado por me dar esta alegria, mesmo 
após tanto tempo.

Noel, nesse momento, tinha Aninha em pé à sua 
frente. Ela abriu os braços, pedindo um abraço. Ele a 
abraçou e deu a boneca de pano. Os olhos cansados de 
Aninha brilhavam como sendo de uma criançinha. Por 
alguns instantes, ficaram assim. Na mente de Aninha, 
aparecia aquela menininha abraçando Papai Noel.

Noel sentia mais uma vez a alegria de ver um 
sonho realizado... O relógio, que marca a quantidade 
de combustível na fábrica, subiu de repente, marcando 
estar cheio para o ano seguinte.

Mais uma vez foi renovado o espírito do Natal 
em Noel.

Entre todos esses anos, entre todos os Natais 
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passados, era a única vez que o velhinho se viu numa 
situação dessas.

Aninha se sentia uma criança novamente e, en-
quanto olhava pela janela, Noel subia em seu trenó, 
todo iluminado.

Ouviu ainda quando, de longe, Noel disse, sor-
rindo e feliz, o seu velho e conhecido bordão:

— Hou-Hou-Hou-Hou... Feliz Natal!
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